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Desde que as doenças transmitidas pelos mosquitos tomaram proporções 
nacionais, como a Febre Chikungunya e do vírus Zika, além da já conhecida 
Dengue e a Filariose, têm-se proposto novos estudos que permitem conceber 
formas inovadoras e eficazes de solução para esta importante epidemia. O 
objetivo desse trabalho foi analisar os focos de reprodução de Aedes aegypti, 
Aedes albopictus e Culex sp. na microrregião do Litoral Norte da Paraíba no 
segundo semestre de 2015. Foram mapeados os focos de proliferação desses 
vetores através de busca ativa de larvas e pupas dos gêneros Aedes e Culex. Na 
microrregião do Litoral Norte, composta por 12 municípios, foram encontrados 436 
focos de desenvolvimento dos vetores. Nesses focos, foram diferenciadas 1.590 
larvas e 302 pupas de A. aegypti, 127 larvas e 5 pupas de A. albopictus, 349 
larvas e 5 pupas de Culex. Comparando os dados das cidades isoladamente, é 
possível identificar Mamanguape como a cidade que possui os maiores índices, 
sendo 203 focos com índice percentual de positividade de 90% (902 larvas e 143 
pupas de A. aegypti, 15 larvas e nenhuma pupa de A. albopictus, 110 larvas e 
nenhuma pupa de Culex). Estes dados nos permitem correlacionar o aumento no 
número de focos dos vetores listados com a elevação no número de casos de 
arboviroses e acentuam a importância de medidas eficazes de controle e que 
norteiem ações que visem a diminuição dos índices de morbidade e mortalidade 
relacionados às doenças transmitidas pelos vetores em questão, além de 
possibilitar a posterior estruturação de ações de prevenção e promoção da saúde. 
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